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1. Sumário das principais actividades implementadas durante o período de referência e respectivos resultados alcançados:
[Para actualizar de acordo com os resultados alcançados de 01 de Janeiro a 30 de Junho de 2011

[Hatama dadus foun conforme rezultadu ne’ebe maka alkansa ona husi loron 01 fulan Janeiro to’o loron 30 fulan Junho nian]

O Ministério das Finanças é o órgão do Governo responsável pelas áreas do orçamento, do planeamento e monitorização anual das finanças. É igualmente responsável pela gestão e reporte do desempenho financeiro do Governo, da política macroeconómica, do aprovisionamento, dos serviços aduaneiros e da administração fiscal. No âmbito da sua missão, o Ministério das Finanças, durante os primeiros seis meses de 2011, realizou as seguintes principais actividades:
Direcção-Geral de Finanças do Estado
· Documentação orçamental finalizada de acordo com os requisitos do Parlamento e do Plenário sobre o Orçamento em Janeiro e Fevereiro. Livros orçamentais finais preparados para impressão e colocados no portal electrónico;

· FreeBalance referente ao Orçamento para 2011 configurado e operacional (incluindo o uso do Regime Duodecimal para Janeiro e Fevereiro);

· Plano de trabalho acordado para execução do Orçamento para 2011 e Orçamento para 2012 preparado e aprovado pelo CdM;

· Envelopes fiscais agregados propostos para o Orçamento para 2012;

· Negociação do plano de trabalho do FreeBalance para 2011, no valor de 5,7 milhões de dólares, concluída;

· Submetido ao Parlamento Nacional o relatório de execução orçamental relativo aos 4.º Trimestre de 2010 nas versões portuguesa e inglesa;

· Contas para 2010 segundo o método de caixa modificado concluídas, com uma execução total de 90 por cento;

· Auditores externos iniciaram auditorias em 2010, para que seja possível manter discussões adequadas dentro do Governo a respeito das declarações financeiras anuais auditadas antes do envio para o Tribunal de Recurso a 30 de Junho. Os auditores receberam todos os documentos que solicitaram;

· Programa abrangente de formação contínua em ciclos de aprovisionamento e em software de sistemas de aprovisionamento em Díli e nos Distritos;
· Plano geral de Saneamento e Esgotos para Díli avançado através de empresa mista (Melbourne Water e Yarra Valley Water) e da RDTL;

· Banco Mundial aprovou concessão do FDI no valor de 140.000 dólares para financiar actividades sob o projecto “Capacitação das Instituições de Aprovisionamento para Atingir Resultados de Desenvolvimento”;
· Decreto-Lei sobre aprovisionamento de obras abaixo de 500.000 dólares (PDD1, PDD2 e MDG Suco) elaborado;

· Assistência prestada em negociações pós-concurso relativamente ao projecto do Porto de Suai, Plano Estratégico da APA; Análise da Deloitte referente a operações da EDTL;

· Programa abrangente de formação contínua em gestão de activos em Díli e nos Distritos de Oecússi, Manufahi, Covalima, Ainaro e Lospalos, incluindo a preparação de registos de activos em Oecússi;

· Configurado e testado o módulo de gestão de activos;

· Gestão de Veículos do Estado incluindo o levantamento de dados sobre a recolha de veículos não utilizados;

· Portal de transparência na internet, com dados de execução orçamental em tempo real, configurado e lançado ao público no dia 15 de Março;

· Termos de Referência para o Grupo de Trabalho de Descentralização e para o Comité de Orientação preparados e aprovados;

· Actualmente a redigir a lei revista e o manual operacional, directivas operacionais para implementação do PDD e dos programas dos ODMs para os sucos em consulta com o MAEOT e o grupo de acção do PDD;

· Conclusão da Lei revista e do manual operacional e respectivas directivas operacionais para implementação do PDD e dos programas dos ODMs para os sucos em consulta com o MAEOT e o grupo de acção do PDD;

· Instituições Autónomas (ANATIL, APORTIL, IGA) e Empresas Públicas (EDTL, SAMES) visitadas a respeito da formação de um Conselho Administrativo composto por agentes das instituições e pelo MF para fiscalizar operações;

· Documento de discussão sobre quadro de compensações para assessores nacionais concluído e disseminado para discussão;

· O ponto focal para Ex-Titulares acompanhou o antigo Presidente da República S. Exa. Xavier Amaral numa visita médica a Singapura para ajudar S. Exa. com questões financeiras e administrativas.

Second Quarter
Direcção-Geral de Impostos e Alfândegas 
· Os postos fronteiriços integrados em Batugade e Salele registaram avanços significativos durante este período, tendo a sua inauguração prevista para Julho de 2011. As negociações com os cidadãos nacionais que residem no local do posto de Sakato foram concluídas e está previsto que os trabalhos comecem em Maio;

· As negociações com Portugal referentes ao Acordo de Dupla Tributação registaram avanços e aproximam-se do seu fim;

· Reunião do Grupo de Acção no valor de 200 milhões de dólares ocorreu durante este trimestre, tendo sido redigido um relatório final. As recomendações para introduzir um IVA e taxas mais elevadas de imposto sobre o consumo são duas áreas onde se podem esperar maiores receitas não petrolíferas;

· Estudo sobre os procedimentos de desembargo de veículos motores no Porto de Díli e relatório com recomendações entregue ao Conselho de Ministros no dia 30 de Março;

· Acordo de financiamento conseguido com a Guarda Costeira dos EUA para estabelecer um laboratório de formação com base informática na Alfândega;

· Módulo de Reembolso “Internacional” do SIGTAS totalmente operacional durante o trimestre e processo de reembolso concebido para garantir responsabilização e transparência;

· Durante este trimestre houve acesso aos dados do FreeBalance, SIGTAS e ASYCUDA, os quais estão de momento a ser analisados. Foi continuada a ligação com o Tesouro, Aprovisionamento e FreeBalance a respeito destes dados, os quais serão utilizados para conduzir exercícios de correspondência de rendimentos e avaliações de risco;

· Foram concluídas 23 auditorias durante o trimestre, resultando em 243.000 dólares adicionais em impostos e multas. No final do trimestre, estavam em curso 37 processos de auditoria;

· Foi continuada a ligação com o Ministério da Justiça, tendo sido preparada uma proposta de MDE relativamente a processos de “balcão único” para registo de empresas;

· Foi emitido um total de 707 Números de Identificação Fiscal para novos negócios durante o trimestre, mais concretamente 110 empresas e 597 negócios individuais. Foram igualmente emitidos 518 Números de Identificação Fiscal de empregados. Foi processado um total de 2.830 formulários fiscais durante o trimestre, com a emissão de 4.725 Certificados de Dívidas;

· Foi nomeado um Assessor de Cobranças, o qual iniciou a preparação da estratégia de cobrança e do programa de formação;

· A equipa de agentes aduaneiros da Nova Zelândia regressou este trimestre para concluir os projectos que havia iniciado o ano passado e finalizar a implementação de programas no porto e em áreas administrativas em risco. Foi estabelecido um acordo para desenvolver um programa de assistência fase 2 com as Alfândegas da Nova Zelândia;
· O dia das Alfândegas Nacionais foi celebrado a 28 de Janeiro de 2011, sendo que as celebrações incluíram a entrega de novas fardas a todos os agentes da DNA;
· A Sessão de Trabalho de Avaliação da OMA foi conduzida em Díli para mais de 25 participantes. A Sessão de Trabalho contou com a presença de facilitadores de Bruxelas e do Japão;
· A adesão à Organização de Alfândegas da Oceânia (OCO) foi acordada e está agendada para ser ratificada formalmente na reunião anual na PNG em Maio de 2011;

· Foi procurado financiamento por parte da UE para a contratação de um Assessor de Apoio a Utilizadores do ASYCUDA;

· Foi proposta a participação no Comité Ministerial Conjunto por parte do DG na Indonésia, bem como, a preparação do MDE com as Alfândegas e o Departamento de Imposto sobre o Consumo da Indonésia;
· A contratação do assessor principal de alfândegas teve lugar em Fevereiro de 2011;
· A cobrança de aproximadamente 370 milhões de dólares no 1.º trimestre constitui um recorde que representa um aumento de mais de 30% comparativamente com a cobrança em 2010;

· A cobrança referente a actividades relacionadas com auditoria representou 24% do total cobrado, o que constitui também um recorde;

· Emissão de duas (2) propostas de Decisões Públicas sobre questões fiscais relevantes;

· Conclusões de um novo formulário de declaração fiscal, sendo que este novo formulário de declaração fiscal fará com que os contribuintes prestem informações mais detalhadas do que faziam interiormente;

· Conclusão de um memorando fiscal sobre a questão de ganhos de capital associado com a venda de interesses numa PSC;

· Propostas em português de Decreto-Lei de Impostos e Direitos e de Lei sobre Transgressões de Impostos e Direitos recebidas e colocadas no portal electrónico do Ministério para poderem ser consultadas e comentadas pelo público;

· Um seminário com a duração de um dia inteiro intitulado “Crimes Fiscais em Timor-Leste” foi organizado no Centro de Formação Jurídica a pedido do Procurador-Geral. A audiência foi composta pelo Procurador-Geral, pelo Procurador-Geral Adjunto, por vários ex-juízes e por outros elementos profissionais do gabinete do Procurador-Geral. Foi recebido um convite para voltar com outro documento após a legislação da Lei sobre Transgressões de Impostos e Direitos;

· Em conjunto com a Iniciativa Melhores Negócios da Corporação Financeira Internacional foram realizados dois seminários com a duração de meio-dia, abordando as propostas do Decreto-Lei de Procedimentos de Direitos e Impostos e da Lei sobre Transgressões de Impostos e Direitos;

· O gabinete de administração organizou as celebrações do Dia Nacional das Alfândegas, que calharam a 27 e 28 de Janeiro de 2011. As celebrações incluíram cerimónias com convidados ilustres e sessões de trabalho sobre aspectos técnicos de Alfândega para agentes da DNA;

· O gabinete organizou igualmente a conversão de 114 agentes temporários da DGIA para agentes permanentes;
· A DNA acolheu representantes da OMA em Março, para uma sessão de trabalho com a duração de uma semana a fim de formar funcionários em técnicas de avaliação. O gabinete de administração organizou a semana de formação e o conforto dos participantes e formadores envolvidos na sessão de trabalho.
National Directorate of Domestic Revenue:

· Total collections during the 2nd quarter amounted to $4.5M, compared to $3.977M collected in the corresponding quarter for 2010.

· 12 Audits were completed during the quarter raising an additional $0.112M in tax and penalties. 31 audit cases were in progress at the end of the quarter.

· A total of 514 new business Taxpayer Identification Numbers were issued during the quarter, which included 138 companies and 376 individual businesses. In addition, 468 employee Taxpayer Identification Numbers were issued. A total of 3,387 tax forms were processed during the quarter, and 3, 598 Certificate Dividas were issued.

· Liaison continued with Ministry of Justice, in relation to “One-Stop-Shop” business registration processes.

· Substantial progress was made in respect of the advertising campaign to be implemented. Plans are well under way in developing a 5 minute TV show which will also be distributed to the districts on DVD. Posters have been designed to be placed on large billboards as well as flyers. Advertising will also be undertaken via radio and newspaper. The Vice Minister has approved the campaign and funding is awaiting approval from DGCS.

National Directorate of Customs:

· Timor-Leste has been accepted as member of the OCO during its 13th annual meeting;
· The Dispatch 12/2011 was published on the 10th of June in the Journal of the Republic which repealed Dispatch 005/OPM/IV09 and authorized the clearance of the 42 vehicles held at Dilli Port which will result to having enough space for the movement of goods .
· The Decree Law which sets forth the condition and procedures for the importation of motor vehicles was already issued by the prime minister. We are waiting for its publication in the “Journal da Republica”;
· According to the last revenue report, customs has collected $18,552,645 in the first 6 months of the year which means that the NDC is on track to reach the annual goal which is $42.5 million.
· Customs Penalties will be imposed by each Department in order to collect fines accurately. The clearance procedure will be supervised very closely in order avoid malpractices such as under valuation, undeclared goods among others to enforce the Law; and we have also agreed to monitor the revenue collection every fifteen days

National Directorate Petroleum Revenue:

· Collection of US$ 667,280,566 Million from 1st January to 30th June 2011.

· Collection from audit-related activities generated about $193 Million, approximately 24% of total collection and a record.

· Issuance of two (2) final Public Rulings on topical tax issues relating to withholding tax and supplemental petroleum taxation.

· Completion of a new tax return form. The new tax return form will compel the taxpayers to provide more comprehensive information than they have ever provided.

· Nine (9) New Business Taxpayer Identification Numbers were issued, and 8 Tax Certificate Clearance were issued.

· Several meetings with taxpayers on diverse tax issues and the resolution of important outstanding matters to the satisfaction of NDPR and taxpayers.

· Presentation on tax collection and procedures at a workshop organized by the Timor-Leste anti-corruption commission.

· Completion of a tax memo and a Private Ruling addressing the issue of capital gains associated with the sale of interest in a PS of C.

· Review and processing of the 2010 Subcontractor Income Tax Returns.

Direcção-Geral de Análise e Investigação Política

· A proposta de alterações à Lei do FP foi submetida e discutida pelo Conselho de Ministros no dia 2 de Fevereiro, tendo sido adoptadas várias políticas importantes;
· Diversificação da estratégia de investimento, sendo que no dia 16 de Março de 2011 o MF instruiu a ABP, na qualidade de Gestor Operacional do FP, no sentido de começar a procurar um novo gestor externo, no seguimento da recomendação do Comité de Assessoria para o Investimento (CAI) de aumentar a actual exposição da carteira do FP ao mercado global de acções, passando dos 4% para os 8%, tal como é permitido pela actual lei do FP;

· Previsão das Receitas Domésticas e relatório de envelope fiscal. Relatório económico doméstico e internacional e actualização do modelo de receitas de modo a providenciar resultados harmonizados para as receitas não petrolíferas a partir de 2001, ao mesmo tempo que se fazem actualizações mensais às projecções anuais de receitas internas para ajudar o planeamento fiscal e a gestão de dinheiro.

Direcção-Geral dos Serviços Corporativos
· Concluído o preenchimento de 117 vagas para os graus C, D, E e F, e concluio-se também o processo de preparação para a conversão de 255 funcionários temporários do Ministério das Finanças.
· Envio de 10 estudantes para a Índia a fim de estudarem informática, e 9 para Jacarta a fim de estudarem Estatistica;

· A execução orçamental do MF atingiu os 3,547 milhões de dólares em dinheiro, o que representa 25,6% do orçamento total até finais do 2.º trimestre.

Direcção Nacional de Eficácia da Ajuda

· Recolher e partilhar informações sobre o projecto de PD duas vezes ao ano através do uso de uma base de dados actualizada de Perfis de Parceiros de Desenvolvimento;
· Apoiar o MF na produção do seu Orçamento de Fontes Combinadas (OFC) como parte do Orçamento do Estado para 2011;
· Participação em reuniões de alto nível entre o GTL, os Parceiros de Desenvolvimento e a comunidade internacional, como por exemplo, a RTPD, a RTLPD anual em 2011, as Reuniões do Grupo de Orientação sobre Diálogo Internacional PB/SB, g7+; participação no 4.º FAN sobre Eficácia da Ajuda em Seul, no mês de Dezembro de 2011;

· Consolidação das Prioridades Nacionais para 2011 em linha com o PED;
· Participacao e representacao na Segunda Reuniao Sobre Dialogo Internacional PB/SB em Monrovia, Liberia no mes de Junho de 2011.
· Participação e representação em eventos regionais e internacionais (por exemplo, NAO, g7+, IDPBSB, RAO/PIFs, WP-EFF, 4.º FAN, Cimeira de Análise dos ODMs, PALOP);
· Política de Ajuda para Timor-Leste aprovada;
· Integrar e sincronizar trabalho noutras áreas do Ministério das Finanças e do Governo;
· Recrutamento de novos elementos (chefe de departamento, agentes de programa, consultores nacionais e funcionários temporários onde necessário);
· Formação, visitas de estudo disponíveis para os funcionários actuais; estágios / intercâmbios oferecidos a alunos universitários;
· Desenvolvimento de sistemas, manuais, directivas, políticas e outras ferramentas de instrução para apoiar a continuação da coordenação da ajuda;
· Fortaleceu os Sistemas de Gestão de Informações de Ajuda (SGIA);
· Melhorou o acesso a recursos e meios para apoiar o trabalho nos gabinetes;
· Posiciona-se como um balcão único para informações sobre ajuda relacionada com Timor-Leste;
· Mantém a sua posição actual como voz importante a nível internacional e local relativamente à promoção da eficácia da ajuda;
· Interacção e coordenação regulares com parceiros de desenvolvimento (RTLPD, RTPD e outros eventos).
Gabinete Executivo da Ministra

· Respondeu a solicitações urgentes de documentação e a relatórios sobre procura por parte do Ministro e /ou da Vice Ministra durante os debates sobre o Orçamento do Estado para 2011 conduzidos no Parlamento Nacional;

· Facilitou os requisitos das deslocações oficiais ao estrangeiro por parte da Ministra e da sua comitiva durante Fevereiro (2) e Março (2). Coordenou os acordos técnicos e logísticos referentes a estas deslocações;

· Suportou a produção do Relatório Anual do Ministério para 2010 com base em contribuições dos DGs e de todos os envolvidos;
· Juntou os livros do Orçamento do Estado para impressão final;

· Apoiou o trabalho para produzir a proposta do Plano Estratégico de Desenvolvimento;

· Analisou artigos, publicações e documentos enviados à Ministra e / ou à Vice Ministra das Finanças;

· Ajudou a organizar o lançamento do Portal da Transparência de Timor-Leste no Centro de Convenções de Díli no dia 15 de Março de 2011.

· Deu apoio nas visitas oficiais da Ministra durante os meses de Abril (2), Maio (2) e Junho (1). Coordenou todos os apectos logísticos e técnicos dessas visitas;

· Deu apoio relativo à viagem (e informação relativa à mesma) do Chefe do Gabinete a Bruxelas, Bélgica em Junho como parte da delegação do Vice Primeiro-Ministro no Encontro Mesa Redonda na PRSP da República Central Africana;

· Revisão de artigos, publicações e documentos para a Ministra ou Vice-Ministro das Finanças.

2. Matriz detalhada da evolução física do Orçamento no que respeita aos progressos alcançados na implementação das actividades:

	RELATÓRIO DE EVOLUÇÃO FÍSICA DO MINISTÉRIO DAS FINANÇAS   

	OBJECTIVO GERAL: Garantir a coordenação integrada dos serviços do Ministério nas áreas do Orçamento Geral do Estado e do sistema de informações de orçamentação; contabilidade de todas as receitas e pagamentos e efectuação de todos os pagamentos em nome do Governo; política de aprovisionamento; gestão de activos do Governo; e regulação e financiamento de autoridades autónomas públicas (DGFE).

	[Dados retirados do PAA 2011. Estas 3 colunas mantém-se inalteráveis]

[Dadus sai husi PAA 2011. Koluna 3 sira ne’e mantein nafatin hanesan ne’e]
	[Para actualizar de acordo com os resultados alcançados]

[Hatama dadus foun conforme rezultadu maka alkansa ona]
	Favor actualizar de acordo com os resultados alcançados]

[Favor muda dadus conforme rezultadu maka alkansa ona]
	[Para actualizar de acordo com os resultados alcançados]

[Hatama dadus foun conforme rezultadu maka alkansa ona]
	[Favor actualizar de acordo com os resultados alcançados]

[Bele muda dadus conforme rezultadu maka alkansa ona]
	[Para informação complementar]

[Atu prenxe se karik iha dadu seluk]

	Objectivo Especifico
	Actividades
	Resultados Esperados
	Estado do Programa
· Não iniciado

· Em curso (%)
· Concluído
· Cancelado
	Resultados Alcançados até 30 de Junho
	Beneficiários 
	Local de 

Implementação
	Observações 

	Estabelecer disciplina fiscal e responsabilidade fiscal no seio dos ministérios operacionais e de outras instituições estatais.


	Emitir circular orçamental.
	Ministérios compreendem claramente como preparar submissões orçamentais.
	· Em curso (35%).
	Elaborado projecto de circular para o orçamento de 2012.
	Ministérios.
	Díli.
	

	
	
	
	· 
	Aguardando decisão do Governo sobre o montante total do pacote fiscal.
	
	
	

	
	Analisar submissões orçamentais e despesas concretas e aconselhar Ministros e a CRO.
	Ministros e CRO bem informados relativamente a submissões orçamentais.
	· Não iniciado.


	Não aplicável.


	Ministérios

CRO.
	Díli.
	

	
	Preparar documentação orçamental.
	Documentação orçamental atempada e precisa.
	· Não iniciado.
	Não aplicável.
	Governo e Parlamento Nacional.
	Díli.
	

	
	Avaliar e implementar transferências e redistribuições.
	Utilização óptima de recursos por parte das instituições.

	· Em curso (15%)


	Actividades de rotina em curso.
	Ministérios.


	Díli.
	

	Melhorar a eficiência técnica ou em termos de custos dos ministérios operacionais e outras instituições estatais.
	Conduzir revisões da despesa pública.
	Gastos mais eficazes e efectivos.
	· Em curso (15%)


	Preparado Revisões da Despesa para 2010 e apresentou-o à Gestão do Ministério das Finanças.
	Governo.
	Díli.
	

	
	
	2 Revisões da despesa pública durante o ano.
	
	
	
	
	

	Prestar serviços de apoio ao Governo na gestão de transacções financeiras do Governo, incluindo a produção de relatórios e declarações financeiros.


	Prestar formação e apoio técnico para ministérios operacionais.


	Independência dos Ministérios no estabelecimento de compromissos.


	Concluído (100%).


	Plenamente alcançado. Todos os ministérios estão entrando agora os seus compromissos.
	Ministérios.
	Díli, com serviços em Ministérios Operacionais, Distritos e Embaixadas.
	

	
	Realizar desembolsos para todas as actividades do governo.


	Desembolsos efectuados atempadamente.


	Em curso. 


	Se os pedidos estiverem em ordem, os pedidos de pagamento recebidos dos Ministérios serão processadas rapidamente.
	Ministérios.
	Díli, com serviços em Ministérios Operacionais, Distritos e Embaixadas.
	

	
	Assegurar a contabilidade para todos os desembolsos e receitas do governo.


	Contabilidade precisa e atempada em relação a todos os desembolsos e receitas.


	Actividades de rotina em curso.


	Atempada contabilização de todas as transacções. As correcções são feitas quando são detectados erros.
	Ministérios.
	Díli, com serviços em Ministérios Operacionais, Distritos e Embaixadas.
	

	
	Melhorar os registos e contabilidade multilaterais / bilaterais.


	Informações prontamente disponíveis para os intervenientes.


	Actividades de rotina em curso. 


	As contas bancárias abertas e operações totalmente contabilizadas, mas não em FreeBalance.
	Ministérios.
	Díli, com serviços em Ministérios Operacionais, Distritos e Embaixadas.
	

	
	Produzir relatórios de auditoria interna e de excepção.


	Informações prontamente disponíveis para os intervenientes.


	Actividades de rotina em curso.


	Auditoria Interna e Deloitte realizaram uma auditoria de todos os saldos de caixa realizado pelos Ministérios no final do ano financeiro.
	Ministérios.
	Díli, com serviços em Ministérios Operacionais, Distritos e Embaixadas.
	

	
	
	Relatórios atempados e precisos.
	
	
	
	
	

	
	Melhorar o funcionamento do Sistema de Informações de Gestão Financeira (SIGF).


	Ministérios operacionais satisfeitos com a condução do SIGF.
	Actividades de rotina em curso.


	Todos os Ministérios podem ter acesso ao IFMIS, com excepção de três, devido a problemas de conectividade.


	Ministérios
	Díli, com serviços em Ministérios Operacionais, Distritos e Embaixadas.
	

	
	
	Contas do Tesouro e das instituições cobradoras reconciliadas.

	
	
	
	
	

	
	Publicar e disseminar relatórios sobre contas, execução orçamental geral ou reporte financeiro (periódicos e extraordinários).


	Relatórios precisos produzidos de forma atempada e disseminados a todos os intervenientes.


	Actividades de rotina em curso (20%).


	Relatório sobre o Trimestre de Dezembro de 2010 elaborado e apresentado ao Parlamento Nacional a tempo.
	Díli. 
	Parlamento Nacional e o povo timorense.


	

	Desenvolver e apoiar os processos e políticas de aprovisionamento do Governo.


	Capacitar Ministérios Operacionais para realizarem aprovisionamento, incluindo a supervisão da prestação de um Programa de Formação em Ciclos de Aprovisionamento, assistência com o funcionamento de Unidades Acreditadas para Compras (UACs) e aconselhamento sobre a concepção de programas de formação.
	Melhoria da responsabilização e da transparência na gestão financeira, aprovisionamento, pagamentos e gestão de activos por parte de Ministérios.
	Em curso.
	1 Programa de Formação em Ciclos de Aprovisionamento conduzido.com 43 participantes dos distritos de Manatuto, Baucau, Lautém e Viqueque.


	As acções descentralizadas dos Ministérios nos distritos.


	Díli. Formação realizada em Baucau.


	

	
	
	4 Programas de Formação em Ciclos de Aprovisionamento ministrados, com classificações de ‘louvável’.
	Em curso.
	
	
	
	

	
	Estabelecer consultas internas com Ministérios Operacionais, ajudando no funcionamento de UACs e em relação a propostas estratégicas / contratos.
	Melhoria da eficiência / eficácia das operações de aprovisionamento de Ministérios Operacionais.
	Cancelado.
	-
	-
	Díli.
	Após a descentralização dos contratos, a Direcção Nacional para as aquisições já não precisa de prestar assistência em matéria de contratos estratégicos.

	
	
	Número de contratos estratégicos assistidos pelo MF.
	
	
	
	
	

	
	Principais requisitos de políticas e projectos para o desenvolvimento de um sistema integrado de gestão financeira, incluindo gestão de contratos.
	SIIGF para todo o Governo desenvolvido em etapas.


	Em curso.
	Aconselhado FreeBalance sobre o uso de nova documentação sobre as cotações, propostas e contratos para a aquisição / módulos de gestão de contratos e portal de aprovisionamento electrónico.
	-
	Díli.
	

	
	
	
	
	Estruturação e utilização de critérios de avaliação para 3 módulos.
	
	
	

	
	
	
	
	Formação de NDA pessoal na administração do Módulo de Aquisições FreeBalance.
	
	
	

	Prestar apoio a todo o Governo no que se refere aos padrões e políticas relativas ao registo de activos do governo.


	Consolidar dados sobre activos móveis e descentralizar a sua gestão técnica, incluindo a promulgação de uma norma efectiva para proteger o uso de activos móveis.
	Aumento da capacidade dos ministérios operacionais no que se refere à gestão de activos móveis.


	Em curso.
	Formação em Gestão Inventario e Património concluída em Oecússi.
	Governo.

Ministérios.


	Região Oecússi e MTCI Nacional.


	

	
	
	
	
	Formação para staff Património sobre sistema do FreeBalance concluída.
	
	Nacional - Díli
	

	
	Venda e alienação de activos, incluindo o rever de activos obsoletos e ineficientes para alienação   
	Gestão efectiva e eficiente de activos móveis. 
	Em curso.
	Recolha, identificação e classificação de património para venda na Terceira Fase; continuação para implementação no segundo trimestre.
	-
	Díli e restantes distritos.
	

	
	Formar e capacitar ministérios operacionais e instituições estatais. 
	Aumentar a capacidade dos ministérios operacionais no que se refere à gestão de activos móveis. 
	Em curso.
	Plano de formação para 4 distritos sobre descentralização preparado para implementação no segundo trimestre
	Ministérios relevantes.
	Díli.
	

	Prestar apoio a todo o Governo na monitorização e políticas referentes a autoridades públicas autónomas.
	Monitorizar e avaliar o desempenho de instituições autónomas.
	Melhoria do desempenho das instituições autónomas.
	Em curso.
	Visitas aos Serviços Autónomos e Empresas Públicas sobre a formação de Conselhos de Administração compostos por funcionários das agências e do Ministério das Finanças
	Governo,

Instituições autónomas.
	Díli.
	

	
	Desenvolver legislação e regulações para fortalecer a governação de instituições autónomas.
	Governação mais eficaz e efectiva de instituições autónomas.
	Em curso.
	-
	Governo,

Instituições autónomas.
	Díli.
	

	
	Desenvolver e fortalecer a capacidade institucional em instituições autónomas e na direcção nacional.
	Funcionários em instituições autónomas e na direcção nacional capazes de monitorizar e gerir as instituições de modo eficaz.
	Em curso.
	-
	Governo,

Instituições autónomas.
	Díli.
	

	OBJECTIVO GERAL: Garantir Orientação Geral e Coordenação Integrada Para Todos Os Serviços Ministeriais Com Competência na área dos Impostos das Alfândegas (pela Direcção-geral de Impostos e Alfândegas).

	Garantir que as Alfândegas, os Impostos Domésticos e os Impostos Petrolíferos cobram direitos e impostos devidos ao Estado
	Provisão de Bens e Serviços para garantir a continuação do funcionamento da direcção. 
	Impostos cobrados correctamente em relação a bens.
	Cobrança de impostos aumenta.
	Cobrança de impostos na DNA, DNIP e DNID superior ao registado em igual período de 2010. 
	Timor-Leste.


	Povo de Timor-Leste dispõe de mais receitas que podem ser utilizadas para construir escolas e outras infra-estruturas.
	Impostos e direitos cobrados de forma atempada e com uma maior cobrança em 2010.

	
	Novo Edifício.
	Falta de espaço resolvida.
	Espaço suficiente para os Departamentos acomodarem os seus funcionários.
	Messe e áreas de alojamento em Maliana e Oecússi em construção.
	Maliana, Oecússi.
	Empregados em Maliana e Oecússi e pessoas que utilizam estes postos para entrar na Indonésia, uma vez que o serviço prestado é agora mais eficaz.
	Foram acordados planos para construção em Baucau.

	
	Veículos motores.
	Resolver a falta de veículos.
	Todas as divisões relevantes têm veículos.
	Planos estabelecidos para a compra de veículos.
	Díli e distritos
	Empregados e cidadãos de Timor-Leste, uma vez que a maior mobilidade deve aumentar o potencial para cobrar impostos. 
	Barco para a Unidade Marítima encomendado.

	
	Manutenção.
	Evitar danos desnecessários.
	Veículos, equipamento de escritório e equipamento de gabinete bem utilizados pelos funcionários.
	Edifícios e equipamento monitorizados e condição avaliada.
	Díli e distritos.
	DGIA
	

	Melhorar a facilitação do comércio e a educação dos intervenientes.
	Sessão de trabalho / seminários.
	Indústria e DGIA totalmente cientes das suas tarefas e com uma cooperação mais eficaz.
	Cumprimento voluntário da lei.
	Sessões de trabalho conduzidas por cada direcção nacional e pelo gabinete de aconselhamento legal.
	Díli e distritos.
	Contribuintes e funcionários da DGIA.
	As sessões de trabalho ajudam os contribuintes a entender melhor o sistema e ajudam os funcionários da DGIA a desempenhar as suas tarefas com maior eficácia. 

	
	Quotas de membro.
	Obter benefícios das organizações.
	DGIA contactada regularmente pelas organizações e solicita assistência quando necessário.
	Na fase final de entrada para a OCO, sendo que tanto a OMA como a PFTAC enviaram uma equipa a Díli para conduzir formação.
	Díli.
	DGIA.
	Esperamos que Timor-Leste seja membro da OCO até ao segundo trimestre de 2012.

	Garantir que os funcionários são formados e têm competência para cumprir as suas tarefas.
	Formação.


	Funcionários capazes de desempenhar as suas tarefas de forma profissional.
	Mais casos de infracção de leis detectados, com as tarefas a poderem ser cumpridas de forma correcta e célere.
	O aconselhamento legal organizou um dia de formação, tendo também chegado uma equipa das Alfândegas da Nova Zelândia para conduzir um projecto de formação.
	Díli 
	Funcionários da DGIA 
	TDR para um novo director de formação redigidos neste trimestre.

	
	Medição do desempenho.
	Melhoria do desempenho.
	Menos queixas recebidas.
	-
	Díli e distritos.
	Contribuintes e intervenientes.
	

	Proteger a comunidade e contribuir para a segurança nacional.
	Barcos, cães, equipamento de raio-X, novo edifício, veículos motores, manutenção.
	Possibilidade de detectar fraudes fiscais e aduaneiras; actividades de contrabando descobertas.
	Menos casos de infracções apurados.
	Planos estabelecidos para adquirir uma unidade marinha e novo equipamento de raio-X.
	Timor-Leste.
	
	Preparação para o processo de compra, construção e reabilitação.



	Administrar leis nacionais de acordo com a política e práticas do governo.
	Recrutamento (funcionários públicos permanentes) levando em conta as leis e propondo alterações onde solicitado pela ministra.
	Resolver a escassez de funcionários.
	Todos os Departamentos com funcionários suficientes para conduzirem as suas tarefas.
	Muitas posições de funcionários temporários foram consideradas, com algumas a passarem a permanentes.
	Díli/ Distritos. 
	Todos os envolvidos na DGIA e que usam o serviço. Um maior número de funcionários deve conduzir a um serviço fiscal mais acessível.
	

	
	Serviços Profissionais (Assessores Internacionais e Nacionais).
	Aumentar as receitas.
	Mais receitas para o Estado.
	Assessor de cobranças contratado para a DNID e novo chefe de alfândegas contratado.
	Díli.
	DGIA
	Os assessores nacionais para os departamentos de auditoria na DNIP e na DNID estão em vias de ser recrutados. 

	
	Direcção de Recursos de Impostos e Alfândegas.
	Garantir os direitos dos contribuintes e proteger os funcionários contra alegações desnecessárias.
	Decisões tomadas com base na legislação existente. 
	A direcção de recursos foi considerada, tendo sido feita uma apresentação ao CCGF nesse sentido.
	Díli.
	DGIA e contribuintes. 
	Prontos os preparativos para o estabelecimento de acomodações, recrutamento de funcionários, infra-estruturas, etc.

	DIRECÇÃO NACIONAL DE IMPOSTOS DOMÉSTICOS

	Educar os contribuintes para que estes entendam os seus direitos e obrigações.
	Desenvolver e implementar o Mapa de Serviços aos Contribuintes.
	Mapa de Serviços aos Contribuintes endossado e implementado.

Portal electrónico contém informações abrangentes e actualizadas.
	Em curso (75%).

Concluído (100%).
	Esboço de Mapa de Serviços de Contribuintes preparado, aguardando ratificação e implementação. Portal electrónico actualizado.
	Funcionários da DNID e comunidade de empresários contribuintes.
	Díli.
	Irá publicitar os direitos e obrigações de contribuintes e funcionários da DNID.

	
	Analisar a eficácia do nosso portal electrónico.
	Portal electrónico contém informações abrangentes e actualizadas.
	Concluído (100%).
	Portal electrónico revisto e actualizado com dados do ano corrente, incluindo formulários fiscais, instruções e taxas de câmbio.

	Comunidade de empresários contribuintes.
	Díli
	Contribuintes com acesso pronto a informações.

	
	Providenciar a melhor educação aos “grandes contribuintes”.


	Campanhas publicitárias realizadas.
	Concluído (100%).
	Campanha de comunicação social realizada durante o presente trimestre a respeito dos requisitos de preenchimento e entrega da declaração fiscal anual de 2010. Televisão, rádio e meios de imprensa utilizados.
	Contribuintes.
	Díli e distritos.
	Contribuintes cientes das leis e obrigações fiscais e com acesso a ajuda a nível de cumprimento.

	
	Analisar todas as brochuras e panfletos produzidos e determinar se são necessários materiais mais específicos.
	Brochuras e panfletos com conteúdos actuais e informativos.


	Concluído (100%).
	Todas as brochuras revistas e actualizadas. Disponíveis no portal electrónico e também em papel.
	Contribuintes.
	Díli e distritos.
	Contribuintes cientes das leis e obrigações fiscais e com acesso a ajuda a nível de cumprimento.

	
	Determinar recursos humanos e financeiros adicionais necessários para alargar o nível de educação.
	Relatórios Trimestrais e Anuais preparados detalhando as concretizações contra o plano.
	Concluído (100%).
	Relatório anual finalizado, revisto e submetido em Janeiro. Relatório do 1.º trimestre de 2011 finalizado e submetido em finais de Março.
	Administradores de topo, VM, Ministra e Governo.
	Díli.
	Demonstra transparência e responsabilização.

	
	Conceber e formular Programa de Auditoria.
	Programa de Auditoria endossado e publicado no portal electrónico.
	Em curso (50%).


	Programa de auditoria em versão de esboço. A ser emitido e publicado no portal electrónico após revisão.
	Unidade de Conformidade e contribuintes
	Díli e distritos.
	Contribuintes cientes da abordagem da DNID ao incumprimento.

	Registo de contribuintes

Registo de contribuintes e manutenção de um registo actualizado de contribuintes.
	Analisar o registo de contribuintes e garantir que as informações nele contido são correctas e actualizadas.

Eliminar registos em duplicado.
	Registo de Contribuintes actual e limpo todos os anos.


	Não iniciado.
	Registo de Contribuintes limpo no 4.º trimestre de 2010. A limpeza anual terá lugar no 3.º trimestre de 2011.
	Funcionários da DNID, Administração Fiscal.
	Díli.
	Optimizará as cobranças garantindo que todas as empresas estão registadas e pagam impostos.

	
	Conduzir Projecto de Reverificação de Registo em Díli e nos Distritos.
	Projecto de Reverificação de Registo concluído e resultados reportados.
	Em curso (10%).


	Projecto de Reverificação de Registos concluído em Oecússi juntamente com a campanha publicitária sobre a entrega da declaração fiscal anual de 2010. A actividade deverá continuar no 2.º e 3.º trimestres.
	Administração Fiscal.
	Díli e distritos.
	Optimizará as cobranças garantindo que todas as empresas estão registadas e pagam impostos.

Integridade dos dados de registo no SIGTAS garantida.



	
	Desenvolver manual de procedimentos para orientar funcionários.
	Manual de procedimentos produzido.


	Não iniciado.
	-
	Funcionários de SB e LB
	Díli.
	A ser tratado no 2.º trimestre

	
	Continuar a melhorar o uso de dados de terceiros para detectar contribuintes não registados.

Melhorar o SIGTAS de modo a providenciar relatórios de informações de gestão para monitorizar actividades de registo.
	Registo de Contribuintes completo, com todas as empresas na “rede fiscal”.
	Em curso (50%).


	Ligação com o programa de “balcão único” do MJ. A nova base de dados permitirá procuras para identificar todas as pessoas e entidades envolvidas em actividades empresariais.
	Administração Fiscal
	Díli e distritos
	Optimizará as cobranças garantindo que todas as empresas estão registadas e pagam impostos.

	Cobrança de Impostos

Processamento de declarações de imposto e cobrança dos valores,
	Limpeza da classificação dos actuais valores em dívida (cancelamento de dívidas irrecuperáveis de modo a permitir a incidência nas dívidas recuperáveis).
	Dívida irrecuperável cancelada.


	Em curso.


	Assessor de Cobrança recrutado no final do 1.º trimestre. Processo de eliminação de dívidas iniciado.


	Administração Fiscal e Governo
	Díli.
	O Governo será mais bem informado em relação à cobrança de impostos.



	
	Desenvolver um Programa de Execução após conduzir uma análise abrangente às políticas e procedimentos de execução de cobrança.
	Programa de Formação em Execução de Cobrança desenvolvido e documentado


	Em curso (90%).
	Revisão de políticas e procedimentos quase concluída e Programa de Execução a ser desenvolvido.
	Administração Fiscal e Governo
	Díli.
	A recuperação de dívidas ocorrerá de uma forma mais atempada e haverá menos montantes pendentes.

	
	Desenvolver um programa abrangente de formação em execução de cobrança e um manual de procedimentos.
	Programa de Formação em Execução de Cobrança desenvolvido e documentado.


	Concluído (100%).
	Programa de formação desenvolvido e a aguardar rectificação da DN.

Manuais a serem preparados.
	Funcionários de cobrança
	Díli
	Funcionários mais bem equipados para desempenharem as suas tarefas.

	
	
	Manual de procedimentos produzido.
	Em curso (90%).
	
	
	
	

	
	dentificar e implementar alterações ao SIGTAS para garantir apoio total à execução de cobrança.
	Módulo de Reembolso do SIGTAS totalmente operacional.


	Concluído (100%).
	Módulo de reembolsos instalado e operacional, com novos procedimentos de reembolsos desenvolvidos e implementados.
	Contribuintes
	Díli
	Imposto pago em excesso será reembolsado aos contribuintes quando solicitado.

	
	Simplificar formulários de imposto e instruções
	Formulários de imposto e instruções simplificados – menos erros por parte de contribuintes e menos erros de processamento.


	Não iniciado.


	Será efectuado no 4.º trimestre, aquando da preparação do pacote da declaração fiscal anual.
	Contribuintes e funcionários de processamento.
	Díli e distritos.
	Revisão anual de declarações fiscais e instruções realizada no 4.º trimestre, aquando da preparação do pacote da declaração fiscal anual do ano seguinte.

	Auditorias Fiscais

Condução de auditorias e outras actividades de conformidade para garantir que os contribuintes cumprem correctamente a lei.
	Conduzir anualmente um projecto para detectar os contribuintes que não apresentaram declarações.
	Conclusão do projecto anual para detectar os contribuintes que não apresentaram declarações, com resultados reportados.
	Não iniciado.
	Começará no 3.º trimestre (permite tempo para entregas tardias após 31 de Março).
	Funcionários de execução, contribuintes.
	Díli e distritos.
	Este exercício é realizado anualmente no 3.º trimestre, dando detalhes mais precisos sobre contribuintes que não apresentam declarações.

	
	Analisar e actualizar manual de procedimentos de auditoria.


	Manual actualizado


	Concluído (100%).


	Orientações revistas e actualizadas.

A serem desenvolvidas de presente.
	Administradores de topo, funcionários de auditoria, SB e LB.


	Díli.
	Funcionários de auditoria entenderão melhor o processo de auditoria e as actividades de auditoria serão mais bem estruturadas.

	
	
	Estratégia e Plano de Auditoria estabelecidos.
	Em curso (50%).
	
	
	
	

	
	Desenvolver manual técnico de referência para auditores.
	Manual Técnico de Referência produzido.


	Concluído (100%).


	Manual de Referência Técnica concluído.
	Funcionários da DNID, sobretudo auditores.
	Díli.
	Os funcionários serão mais facilmente capazes de interpretar e aplicar as leis fiscais.

	
	Conduzir sessões de trabalho de formação em auditoria em conjunto com a OJT.


	Programa e Currículo de Formação em Auditoria desenvolvidos e disponíveis.

Módulos de Formação produzidos.
	Em curso.
	Provisão de OJT e sessões de trabalho em curso. O assessor de auditoria deverá ser recrutado no 2.º trimestre.
	Funcionários de auditoria, SB e LB, funcionários do Aconselhamento Fiscal.
	Díli.
	Os funcionários capazes de interpretar e aplicar melhor as leis fiscais numa situação de auditoria.

	
	Recrutamento e selecção de novos auditores.


	Recrutamento de novos auditores.
	Em curso (25%).
	Anúncios colocados, auditores ainda não recrutados.
	Auditoria SB e LB.
	Díli.
	Assim que os auditores sejam recrutados as operações de auditoria serão mais eficazes.

	
	Melhorar a interligação entre sistemas informáticos do MF (SIGTAS, ASYCUDA, FreeBalance) de modo a melhorar as actividades de avaliação de risco.
	-
	Não iniciado.
	-


	-
	-
	Um exercício desta natureza irá requerer fundos substanciais.

	Avaliação de Risco

Recolha de informações para avaliação de risco em relação ao cumprimento voluntário das leis fiscais.
	Desenvolver cooperação interinstitucional ao nível de informações.


	Cooperação ao nível de informações através de ligação com outras instituições / intervenientes.
	Em curso.
	Dados da Alfândega (ASYCUDA) e do Tesouro (FreeBalance) acedidos. Ligação com o programa de “balcão único” do MJ. O acesso à nova base de dados do MJ irá aumentar as capacidades de recolha de informações.
	Funcionários da DNID, Tesouro, Aprovisionamento e Alfândega.
	Díli.
	Estão a ser recolhidos substancialmente mais dados actualmente do que no passado. Este número aumentará ainda mais com o estabelecimento e o acesso à base de dados do MJ.

	
	Desenvolver método e técnica para recolha de dados e informações.
	Dados e informações disponíveis.


	Concluído (100%).


	Dados do ASYCUDA e do FreeBalance de 2010 obtidos e exercícios de correspondência de rendimentos realizados.
	Funcionários de auditoria de SB e LB.
	Díli.
	O acesso a informações permitiu a avaliação de riscos, a selecção de casos e a elaboração de reavaliações, o que aumentou os impostos a pagar.

	
	Desenvolver cooperação com outras instituições de execução da lei.


	Manual de Investigação produzido.


	Em curso.


	Ligação com a Alfândega.


	Funcionários da DNID e da Alfândega.
	Díli.
	A partilha de informações conduziu à cobrança de mais impostos através da detecção de rendimentos não divulgados.

	
	Desenvolver um manual de investigação descrevendo as acções a seguir em caso de detecção de fraudes fiscais
	
	Não iniciado.
	
	
	
	

	DIRECÇÃO NACIONAL DE ALFANDEGAS 

	 Melhorar a cobrança de receitas a partir de direitos de importação, imposto sobre o consumo e imposto sobre vendas.
	Avaliação e reconciliações de impostos cobrados junto do BNU, ABP e Tesouro.
	Reconciliação com o Tesouro, ABP, BNU e ASYCUDA realizada todos os meses.
	Em curso.
	Declarações bancárias do BNU recebidas regularmente. 
	DNA.
	Timor-Leste.
	Estão estabelecidos acordos relativos a encontros com o tesouro no início do próximo trimestre a respeito destas questões.

	
	Implementação do Plano de Trabalho ASYCUDA Fase 2
	Relatórios do ASYCUDA com informações prontas que permitam saber os principais parâmetros e indicadores para serem monitorizados pelas Alfândegas.
	Em curso.
	Foi solicitada à UE a provisão de um assessor para apoiar os utilizadores do ASYCUDA durante 2 meses. A Ministra aprovou este pedido e aguarda-se actualmente a afectação de fundos por parte da UE. 
	DNA.
	Timor-Leste.
	Esperamos implementar o ASYCUDA Fase 2 no terceiro trimestre de 2011. 

	
	Melhorar a taxa de cobrança até 100%
	Taxa de cobrança nos 100%

Bens de libertação rápida pagam direitos dentro do prazo
	Em curso.
	Atrasos na cobrança de impostos do governo e impostos provenientes de mercadorias de libertação rápida. Foi marcada uma reunião entre as Alfândegas e o Tesouro para o princípio do próximo trimestre com base no nível de impostos pendentes durante o 1.º trimestre.
	DNA.
	Timor-Leste.
	É necessário que o processo decisório relativamente a isenções seja mais bem entendido a todos os níveis.

Precisamos de uma campanha de sensibilização a nível ministerial e governamental a respeito da importância de cobrar impostos para o povo de Timor-Leste e do volume perdido com isenções.

	
	Ter um tempo médio de avaliação de 48 horas.
	Avaliado em média em 48 horas.
	Em curso.
	O período médio de avaliação é actualmente 5 dias. 


	DNA.
	Timor-Leste
	De momento não é possível fazer uma avaliação precisa dos tempos processados.

	
	Estabelecer regime de auditoria pós-desembargo (APD).
	Perfil de risco estratégico desenvolvido para as Alfândegas. Plano de auditoria para 2011 desenvolvido. 


	Não iniciado.
	É esperado que a Fase 2 do projecto de apoio das Alfândegas da Nova Zelândia preste assistência nesta área.
	DNA e intervenientes privados.
	Timor-Leste.
	De acordo com o plano de trabalho; esperamos estabelecer a APD no terceiro trimestre de 2011.



	
	Reformar o sistema de armazenamento.
	Reforma dos esquemas de armazenamento de combustível realizada.

Estabelecimento de sistema de armazenamento de produtos manufacturados. 
	Iniciado (5%).
	Processo de planeamento em curso.
	DNA e intervenientes privados.
	Timor-Leste.
	De acordo com o plano de trabalho, esperamos realizar uma reforma do sistema de armazenamento no quarto trimestre de 2011.



	
	Fazer recomendações sobre taxas de direitos de consumo. 
	Fazer recomendações sobre taxas de direitos de consumo.
	Iniciado (5%).
	Iniciada a pesquisa e recolha de dados.
	DNA e intervenientes privados.
	Timor-Leste.
	Esperamos fazer recomendações sobre direitos de imposto sobre consumo no segundo trimestre de 2011.

	
	Implementar reformas ao nível dos Despachantes Aduaneiros.
	Reforma dos Despachantes Aduaneiros, incluindo requisitos mais rigorosos para certificação de despachantes, formação e código de conduta dentro da indústria. 

Estabelecimento de uma associação de despachantes. 
	Não iniciado.


	Contacto feito com o Banco Mundial e com a fundação internacional de despachantes com vista a obter assistência e pareceres.
	DNA e intervenientes privados.
	Timor-Leste.
	De acordo com o plano de trabalho, esperamos implementar a reforma ao nível dos Despachantes Aduaneiros no terceiro trimestre de 2011.

	Melhorar o controlo, movimentação e circulação de bens internacionais.
	Estabelecer sistema de coordenação entre divisões das Alfândegas.
	Reuniões bimensais entre os chefes de departamento das Alfândegas e o Director Nacional.
	Iniciado.
	
	DNA.
	Timor-Leste.
	Estas reuniões deverão ter início no 2.º trimestre.

	
	Implementação do plano de trabalho do ASYCUDA Fase 2.

	Módulo de manifesto a ser testado para as principais empresas de transporte seleccionadas em 2011.
	Iniciado.
	Acordo com empresas de transporte para iniciar teste.
	DNA e intervenientes privados.
	Timor-Leste.
	A aguardar o assessor para utilizadores do ASYCUDA. 

	
	Estabelecer um Centro de Formação Aduaneira com um quadro de formação e desenvolvimento acordado, um quadro curricular e cursos de formação.
	Quadro de formação e desenvolvimento e quadro curricular desenvolvidos. 

Centro de formação informática estabelecido.

Reescrever o diploma ministerial de modo a estabelecer o departamento de formação. 
	Em curso.
	Acordo de desempenho a ser contratado.
	DNA.
	Timor-Leste.
	O acordo de desempenho será desenvolvido com o gestor de formação e desenvolvimento ao longo das próximas semanas. De acordo com o plano de trabalho esperamos montar um Centro de Formação Aduaneira com um quadro acordado de formação e desenvolvimento no segundo trimestre de 2011.

	
	Visita de estudo a outros países relativamente a procedimentos de controlo aduaneiro.
	Novos procedimentos publicados e implementados.

Visita organizada com agentes aduaneiros australianos de alto nível.
	Em curso.
	Conversações com as Alfândegas da Austrália iniciadas.
	DNA e intervenientes privados.
	Timor-Leste.
	

	
	Ter uma estrutura mais clara e mais fácil de gerir no que diz respeito a carros importados no porto. 
	Reduzir o número de carros detidos no Porto de Díli.
	Em curso.
	Relatório redigido e considerado em Conselho de Ministros para facilitar o desembargo mais rápido de veículos no porto.

	DNA.
	Timor-Leste.
	A implementação é esperada no segundo trimestre. 

	Melhorar a protecção da comunidade contra bens ilegais e tráfico ilegal de drogas e armas.
	Estabelecer o sistema de coordenação entre as divisões relevantes da Alfândega.
	Reuniões bimensais entre os chefes de departamento das Alfândegas e o Director Nacional.
	Em curso.
	-
	DNA.
	Timor-Leste.
	

	
	Implementação do ASYCUDA Fase 2.
	Módulo de selectividade estabelecido.

Inserção regular de novos perfis de risco no sistema.


	-
	TDR para assessor preparados e submetidos, obtendo aprovação do agente autorizador nacional e da ministra.
	DNA.
	Timor-Leste.
	O módulo de selectividade não está estabelecido, porém a teoria por detrás dele está a ser testada.

A aguardar o assessor de apoio a utilizadores do ASYCUDA.

	
	Cooperação com a segurança nacional e com outras agências fronteiriças relevantes
	Coordenação eficaz nos postos fronteiriços integrados e noutros pontos de entrada.

Reunião regular estabelecida com agências fronteiriças.
	Em curso (20%).


	-
	DNA.
	Timor-Leste.
	

	
	Estabelecimento de um equipamento de raio-X no aeroporto (chegadas) e em postos fronteiriços integrados. 
	Equipamento de raio-X a funcionar de forma plena
	Iniciado.
	Aprovisionamento de equipamentos de raio-X iniciado. 
	
	Timor-Leste.
	Esperamos estabelecer uma máquina de raio-X no 3.º trimestre de 2011.

	Melhorar a facilitação do comércio.
	Preparar orientações de procedimentos aduaneiros para importadores, exportadores e outros agentes.
	Orientações de procedimentos aduaneiros implementadas
	Não iniciado.
	-
	NDC.
	Timor-Leste.
	De acordo com o plano de trabalho, esperamos preparar orientações de procedimentos aduaneiros para importadores e exportadores no terceiro trimestre de 2011.

	
	Estabelecer o portal electrónico das Alfândegas.
	Portal electrónico operacional.
	Não iniciado.


	-
	NDC.
	Timor-Leste.
	Esperamos estabelecer o portal electrónico da Alfândega no 3.º trimestre de 2011.

	
	Fortalecer laços com a comunidade internacional através da junção a órgãos regionais e internacionais e da participação em Memorandos de Entendimento.
	Procurar aderir à OCO e à ASEAN.

Aumentar o número de MDEs com países vizinhos.
	Em curso.
	Em negociações com a Indonésia relativamente a um MDE e com a OCO a fim de Timor-Leste se tornar membro.
	NDC.
	Timor-Leste.
	

	
	Implementar o plano de trabalho do ASYCUDA Fase 2
	Módulos de selectividade e manifesto implementados.
	-
	-
	NDC.
	Timor-Leste.
	A aguardar o estabelecimento do assessor de apoio do ASYCUDA.

	Manutenção da promoção e facilitação do investimento interno e externo.
	Preparar orientações processuais aduaneiras para despachantes, importadores, exportadores e outros agentes.
	Orientações e procedimentos concluídos e disponíveis no portal electrónico.
Informações claras a todos os intervenientes relativamente a isenções e elementos que têm ou não direito a elas.

Utilização plena do sistema ASYCUDA e de tecnologia de raio-X para facilitar o comércio.
	-
	-
	-
	Timor-Leste.
	

	
	Introdução do código aduaneiro consolidado.
	Código introduzido.
	-
	-
	-
	Timor-Leste.
	

	Proteger o povo de Timor-Leste contra bens passíveis de serem prejudiciais à saúde.
	Coordenação com os Departamentos de saúde e quarentena.
	-
	-
	-
	-
	Timor-Leste.
	Esperamos coordenar com o DS e o DQ no terceiro trimestre de 2011.

	
	Curso de identificação para bens perigosos
	-
	Não iniciado
	-
	-
	Timor-Leste.
	Esperamos conduzir cursos de identificação de bens perigosos no terceiro trimestre de 2011.

	
	Obter acesso ao laboratório.
	Acesso ao laboratório obtido.
	Há negociações em curso com a Indonésia relativamente a um MDE, sendo que um dos aspectos é o acesso a um laboratório.
	-
	-
	Timor-Leste.
	Esperamos obter acesso no terceiro trimestre de 2011.

	DIRECÇÃO NACIONAL DE IMPOSTOS PETROLÍFEROS

	Avaliação e Cobrança de Impostos Petrolíferos.


	Desenvolver Orientações para Utilizadores relativamente a todos os formulários de imposto.


	Conceber e publicar Orientações para Utilizadores dirigidas a funcionários e contribuintes petrolíferos.
	Concluído (100%).


	Finalizado.
	Ajudar os contribuintes a cumprirem com as leis e os procedimentos tributários de Timor-Leste.
	Timor-Leste e países estrangeiros.
	Será revisto a cada ano caso seja necessário.

	
	Actualizar brochuras todos os anos e fazer uma revisão a cada 6 meses.


	Conteúdo das brochuras e panfletos é actual e informativo
	Concluído (100%).


	Finalizado.
	Facilitar o cumprimento e orientar os contribuintes.
	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	Será revisto a cada ano caso seja necessário.

	
	Actualizar regularmente as informações no portal electrónico e considerar programas de anúncios.


	Informações no portal electrónico abrangentes e actualizadas e campanhas publicitárias realizadas
	Concluído (100%).


	Finalizado.
	Ajuda e orientação aos contribuintes.
	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	

	
	Endossar mapa de serviços a contribuintes e trabalhar na sua implementação.
	Mapa de Serviços de Contribuintes endossado e implementado
	Em curso.
	A continuar e com sucesso até à data.
	Melhorar os serviços prestados aos contribuintes.
	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	

	
	Preparação e compilação atempadas de relatórios de gestão.
	Relatórios Trimestrais e Anuais preparados detalhando concretizações segundo o plano
	Em curso.
	A continuar e com sucesso até à data.
	Relatório atempado a uma autoridade superior.
	Díli, Timor-Leste.
	

	Monitorização e Auditoria de contribuintes petrolíferos.
	Emprego de dois auditores fiscais internacionais com pelo menos Mestrado em Contabilidade / Impostos e pelo menos 10 anos de experiência.
	Emprego dos auditores fiscais.


	Em curso.
	A continuar.
	Gerir auditorias e investigações de grande dimensão.
	Díli, Timor-Leste e, se necessário, países estrangeiros.
	

	
	Empregar três (3) consultores nacionais com experiência em impostos sobre petróleo e gás ou nomear agentes de Grau A com passado em contabilidade que possam ser formados como auditores fiscais.

Estes agentes / consultores locais deverão ter pelo menos Mestrado numa cadeira numérica.
	Emprego dos consultores nacionais.


	Não iniciado.
	A continuar.
	Adquirir as qualificações de auditoria necessárias a partir dos assessores externos e ajudar a diminuir o volume de trabalho da equipa de auditoria.
	Díli, Timor-Leste.
	

	
	Contabilidade formal e informal rigorosa e formação fiscal para os consultores nacionais prestada pelos assessores internacionais.


	Funcionários capazes de entender e resolver questões fiscais e contabilísticas complicadas.


	Em curso.
	A continuar.
	Aumentar e melhorar a capacidade dos funcionários locais relativamente a questões complicadas de direito fiscal e contabilidade.
	Díli, Timor-Leste.
	

	
	Desenvolver matriz de auditoria para identificação e resolução atempadas de questões fiscais junto dos contribuintes.


	Detecção atempada de problemas.


	Em curso.
	A continuar.
	Melhorar o entendimento das questões de auditoria fiscal e construir um bom relacionamento com os contribuintes
	Díli, Timor-Leste.
	

	
	Desenvolver uma matriz de informações preventivas que possibilite a detecção precoce de esquemas de fuga ou evasão fiscal.
	Detecção atempada de esquemas de fuga ou evasão fiscal.


	Não iniciado.
	A continuar.
	Formar funcionários locais na detecção de esquemas de fuga ou evasão fiscal.
	DNIP, Díli Timor-Leste.
	

	 Emissão de Decisões Públicas e Privadas (incluindo Orientações para Utilizadores).


	Aquisição de software de investigação fiscal.


	Função “E” do SIGTAS instalada e operacional.
	Em curso.
	A continuar.
	Construir uma base de conhecimentos dos funcionários locais na aplicação de aplicações de software fiscal.
	DNIP, Timor-Leste.


	

	
	Identificação de áreas problemáticas em leis fiscais que requerem Decisões Públicas.
	Identificação de áreas “controversas” das leis fiscais que requerem esclarecimentos
	Em curso.
	A continuar.
	Esclarecer os contribuintes relativamente a provisões controversas das leis fiscais.
	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	

	
	Formação para funcionários nacionais sobre como conduzir investigações fiscais eficazes.

Formação para funcionários nacionais em qualificações de redacção.
	Plano de formação elaborado e implementado.


	Em curso.
	A continuar.
	Construir uma base de conhecimentos dos funcionários locais na condução de investigações fiscais eficazes.
	DNIP, Timor-Leste.
	

	
	
	Concepção e publicação de Orientações para Utilizadores relativamente a funcionários e a contribuintes petrolíferos.
	Em curso.
	A continuar.
	Como orientação para utilizadores.


	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	

	
	Emitir Decisões Públicas e responder a todas as solicitações pendentes relativas a decisões privadas.
	Emissão de Decisões Públicas em todas as matérias pendentes.


	Em curso.
	Duas propostas de decisões emitidas em Fevereiro. A DNIP está a avaliar as reacções dos contribuintes, devendo as versões finais ser emitidas a 30 de Maio.
	Esclarecer áreas do direito fiscal susceptível de terem diferentes interpretações.
	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	

	 Ligação com outros intervenientes da Indústria (ANP, ABP, DG de Política, Análise e Investigação, e Operadores de Petróleo e Gás).
	Cooperação a nível de informações através de ligação com outras instituições / intervenientes.


	Melhores dados e cooperação com intervenientes da indústria.

Projecto anual de contribuintes que não apresentam declarações conduzido, com resultados reportados.

Estratégia e Plano de Auditoria estabelecidos.

Manuais de procedimento produzidos.

Currículo e Programa de Formação em Auditoria desenvolvidos e disponíveis.

Módulos de Formação produzidos.

Recrutamento de novos auditores.
	Em curso.
	A continuar.
	Reconciliação atempada entre declarações de imposto sobre os rendimentos e declarações de imposto de PSC.
	Timor-Leste e contribuintes fora do país.
	

	Reporte Administrativo.
	Todos os relatórios concluídos de forma atempada.
	Rigor e prontidão dos relatórios administrativos.
	Em curso.
	A continuar.
	Relatório atempado.
	DNIP, Timor-Leste.
	

	Investigação e Dados Fiscais.
	Aquisição de software de investigação fiscal.


	Detenção e prevenção atempadas de quaisquer esquemas fiscais para contrariar a finalidade das leis fiscais.
	Não iniciado.
	A continuar.
	Formar os funcionários nacionais na condução de investigações fiscais através de aplicações de software.
	DNIP, Timor-Leste.
	

	
	Montar uma biblioteca fiscal com livros relevantes sobre impostos petrolíferos e contabilidade.
	Existência de uma biblioteca com livros relevantes sobre impostos petrolíferos e contabilidade.


	Não iniciado.
	A continuar.
	Educar e melhorar os conhecimentos dos funcionários locais
	DNIP, Timor-Leste.
	

	
	Estabelecer uma unidade de informações dedicada a contribuintes.
	Informações disponíveis e utilizadas pelos funcionários.

	Não iniciado.
	A continuar.
	Facilitar o trabalho da unidade de informações no futuro.
	DNIP, Timor-Leste.
	

	
	Unidade de investigação dedicada na DNIP.
	Capacidade para responder a questões fiscais complicadas de forma atempada.
	Não iniciado.
	A continuar.
	Providenciar conhecimentos técnicos
	DNIP, Timor-Leste.
	

	


	OBJECTIVO GERAL: Ambiente macroeconómico estável e produção de estatísticas de qualidade para ajudar ao fortalecimento do quadro macroeconómico, gestão prudente do Fundo Petrolífero e eficiência de investimentos públicos (DAIP).

	Entender a situação social, económica e demográfica do país e dos vários sectores, bem como as alterações ao longo do tempo.
	Contas Nacionais.
	Dimensão da despesa do PIB.
	Em curso (95%).


	Módulos de PC e FA 2), 3).  Os dados estão recolhidos para preparação da An’aliza do resultado
	-
	DEN/DEE.
	Os dados foram recolhidos e esta em de elaboração o esboço para a publicação do resultado final.

	
	
	Lado da produção do PIB.
	
	
	
	
	

	
	Estudo de Rendimentos e Despesas das Famílias em 2010-11 (ERDFTL 2010/11).
	Manual do ERDFTL 2010/11.
	Em curso (49%).


	Actividades pesquiza no campo finaliza 49 
% e entrada de  dados 44.5 %
	-
	Díli e todos os distritos.
	Os dados estão ainda recolhidos no território.


	
	Estudo dos Níveis de Vida em Timor-Leste (ENVTL).
	Análise da pobreza.
	Em curso  (50%).


	Dados ja recohlidos quaze 50 % de todos os distritos de Timor-Leste
	-
	Díli e todos os distritos.
	Os dados estão recolhidos para preparação da An’aliza do resultado preliminário

	
	
	Plano de orçamento e dimensão da amostra do estudo, recrutamento e formação de entrevistadores concluídos dentro dos prazos.
	Concluído (100%).


	Toda a equipa no campo está trabalhar conforme o horário marcado.
	-
	Díli e todos os distritos.
	A atividade tem sido feito e todo o trabalho da equipe estão em campo


	Promover a diversificação da estratégia de investimento.
	Desenvolver e aconselhar a implementação de estratégias de investimento futuras.
	Maior retorno esperado de acordo com o nível de risco.
	Concluído (90%).


	Elaboração de regulações aplicáveis à Lei do Fundo Petrolífero, incluindo reorganização da MA.
	-
	Díli.
	O versão final da Lei do Fundo Petrolífero estão aprovado pelo do Conselho de Ministros.  

	
	
	Exploração da flexibilidade na emenda da Lei do Fundo Petrolífero.
	Em curso (90%)


	
	-
	Díli.
	Aguardando a apresentação da lei no parlamento em agosto de 2011

	Aumentar a pertença timorense na gestão do Fundo Petrolífero e aumentar a capacidade dos intervenientes.
	Aumentar a capacidade dos funcionários nacionais e da sociedade em geral.
	Pessoal nacional qualificado para aumentar a pertença timorense na gestão do Fundo Petrolífero e aumentar a capacidade entre os principais intervenientes.
	Em curso (20%)


	Todos os funcionários nacionais são recrutados e recebem formação com vista ao aumento da capacidade local.


	-
	Díli.
	O programa de treinamento estão sendo desenvolver e espero venha a perceber em meados do 3 º trimestre


	
	
	Pelo menos 12 sessões de formação conduzidas durante o ano (1 por mês).
	
	Todos os funcionários nacionais são recrutados e recebem formação com vista ao aumento da capacidade local.
	-
	Díli.
	O programa de treinamento estão sendo desenvolver e espero venha a perceber em meados do 3 º trimestre


	
	
	Pelo menos 1 sessão de trabalho ou seminário sobre estratégia de investimento e gestão do Fundo Petrolífero realizado, a fim de capacitar a sociedade em geral.
	
	Todos os funcionários nacionais são recrutados e recebem formação com vista ao aumento da capacidade local.


	-
	Díli.
	O programa de treinamento estão sendo desenvolver e espero venha a perceber em meados do 3 º trimestre


	Fazer cálculos fiáveis sobre Riqueza Petrolífera e RSE de acordo com os requisitos da Lei do Fundo Petrolífero.
	Realizar consultas sobre Riqueza Petrolífera e Rendimento Sustentável Estimado.
	Cálculos fiáveis sobre Riqueza Petrolífera e RSE de acordo com os requisitos da Lei do Fundo Petrolífero.
	Concluído (10%).


	Preparar uma revisão dos cálculos do RES.
	-
	Díli. 
	Esta cálculos fiáveis  não foi perceber porque estamos esperando para a equipe do FMI vai trabalhar neste fim de julho até Agosto
de 2011 Listen

Read phonetically


	Regularizar a actualização do Quadro Fiscal a Médio Prazo (QFMP).
	Compilar dados históricos sobre PIB não petrolífero, BOP e contas fiscais e monetárias até 2011.
	Actualizar a projecção do PIB nominal para 2011, BOP e monitorizar o progresso para 2010.
	Em curso 75%, 


	Actualisada os dados do PIB  2010 e 50% estimativa os dados do PIB 2011
	-Dar  contribucao o Governo atraves dados 
	Díli.
	Os dados vem aos muitos fontes

	Panorama económico do Orçamento para 2010.
	Estimativa de receitas domésticas e relatório de envelope fiscal. Relatório de economia doméstica e internacional.
	Relatório de panorama económico.
	Concluído

100%  
	- Publicao  o Ministerio das Financas 
	Informa  aos publicos sobre cresemento Economia –Timor-Leste
	Díli.
	Os dados vem aos muitos fontes

	
	
	Estimativa de receitas domésticas para apoiar o envelope fiscal e a preparação orçamental.
	Em curso 50%, Actualisa os dados das Receitas  2011

	- Revisao mensal do projeccao das Receitas Timor-Leste


	- Desenvolve monitorio  das Receitas e projeccao de Fiscal e  Gestao da Caixa 
	Díli.
	Os dados bem ao sistema free balance e outro informcao  bem aos linhas  Ministerias e tabem Sigtas

	Apoiar o Ministério das Finanças na tomada de decisões através da análise de propostas de investimento público e privado.
	Levar a cabo recolha de dados sobre investimento no sector público e privado a nível internacional e local.
	Completar e actualizar todos os dados sobre investimentos a nível internacional e local.
	Em curso (20%).


	A conquista desta actividade são sido atrasada devido a colecção de dados foram adiadas porque a falta de fontes de dados em relação aos investimentos locais e internacionais dos ministérios relevantes

	-
	13 Distritos.
	Em fase de compilação de dados


	
	Preparar pareceres e recomendações ao investimento no sector público e privado a nível internacional e local.
	Propostas de investimento preparadas e submetidas para aprovação.
	Em curso (30%).


	A conquista desta actividade são sido atrasada devido a colecção de dados foram adiadas porque a falta de fontes de dados em relação aos investimentos locais e internacionais dos ministérios relevantes

	-
	-
	Em fase de finalizção


	
	Providenciar a continuação da 2ª fase do programa ILD (estudo de diagnóstico).
	Preparar e apresentar a proposta referente ao estudo de diagnóstico.
	Não iniciado


	O programa ILD segundo não foi implementado devido ao consultor internacional não no lugar até agora.


	-
	-
	O Departamento Microeconômica foi agora negociar com o consultor anterior, que foi elaborado o primeiro programa ILD no estudo de diagnóstico


	
	
	Negociação da implementação do estudo de diagnóstico concluído e executado, com os relatórios submetidos ao ministério.
	Não iniciado


	O programa ILD segundo não foi implementado devido ao consultor internacional não no lugar até agora.


	-
	-
	O Departamento Microeconômica foi agora negociar com o consultor anterior, que foi elaborado o primeiro programa ILD no estudo de diagnóstico



	OBJECTIVO GERAL: Prestar apoio técnico e administrativo à Ministra e à Vice-Ministra, às Direcções Gerais e às unidades e serviços restantes do Ministério das Finanças, nas áreas de administração geral, incluindo administração global orçamental e financeira, recursos humanos, assessorial legal, comunicações, documentação e arquivos e gestão de activos do estado (DGSC).

	Continuar a consolidar Serviços Corporativos para ajudar a orientar o Ministério para os clientes e para os resultados.
	Coordenar despesas em 2011 e implementar o seu plano anual.


	Despesas do MF em 2011 implementadas de acordo com o seu plano anual e com o plano estratégico de desenvolvimento do Ministério.


	Em curso (50%).
	Execução orçamental trimestral planeada atingida.
	PAA do MF para 2011 assente no esboço preliminar de plano estratégico. O PAA para 2012 irá utilizar o plano estratégico final do MF para 20 anos.

A execução orçamental  em dinheiro do MF até os finais do 2.º trimestre foi 3,547 milhões de dólares, o que representa 25,6% do orçamento total.


	Todas as Direcções no MF.
	

	
	
	Pelo menos 95% de execução orçamental por parte do MF em 2011.


	
	
	
	
	

	
	Preparar o orçamento do Ministério para 2012 e submetê-lo atempadamente ao CRO.


	Plano Anual de Acção Consolidado para 2012 e Orçamento do MF redigidos.
	Em curso (80%).
	PAA e Orçamento do MF para 2012 em processo de finalização, utilizando o resumo do Plano Estratégico como base para o seu plano.
	O MF submeterá o PAA e o Orçamento para 2012 com base no calendário estabelecido pela Direcção do Orçamento.
	MF.
	

	
	Prestar apoio às Direcções na área de gestão de recursos humanos.
	Recursos humanos do MF bem geridos, incluindo acções de formação e bolsas de estudo.


	Em curso (80%).
	Disseminação de padrões e procedimentos relacionados com acções de formação e bolsas de estudo em todas as unidades do MF.
	Plano de Formação do Anual do MF finalizado  com base nas informações provenientes das Direcções-Gerais. Parte do plano de formação está a ser implementado. O MF continua a financiar as actuais bolsas de estudo, nomeadamente 23 alunos na Universidade Flinders, 10 no STIS de Jacarta, 13 a estudarem informática na Índia. Mais 9 estudantes foram enviados para estudarem no STIS de Jacarta.

58 funcionários completaram o curso de Inglês e alguns alunos estão a ser considerados para receberem formação linguística intensiva em Darwin. 35 funcionários completaram o curso de Portugês. 153 funcionários participaram em cursos, seminários e encontros à nivel internacional em vários paises.
	Funcionários do MF, alunos de secundário seleccionados
	MF está a colaborar com a Universidade Nacional (UNTL), com cooperação da Universidade Charles Darwin (UCD) com vista a preparar cursos feitos à medida para funcionários do MF nas áreas da contabilidade, economia,  alfândegas e impostos.

	Desenvolver e manter os sistemas de tecnologias de informação do Ministério.
	Providenciar gestão de base de dados, incluindo concepção, gestão, segurança, cópias de reserva e acesso de utilizadores a bases de dados em todas as unidades do MF
	Melhor provisão de serviços em Timor-Leste relativamente a impostos, responsabilização financeira, orçamentação de desempenho, aprovisionamento electrónico, folha de pagamentos e sistemas aduaneiros
	Em curso (25%).
	Todos os serviços que o departamento de TI deve prestar em termos de fortalecimento de todas as bases de dados do MF estão a avançar bem.

SIGA actualizado

Portal de transparência

Gestão de dados

SIGTAS e Asycuda

Painel de controlo

Aprovisionamento electrónico

Directoria de Activos HCA
	Todas as tarefas de manutenção planeadas para cada trimestre implementadas pelo Departamento de TI.
	TI-MF.


	

	
	Prestar apoio a sistemas e tecnologias relativamente a hardware e software, sistemas informáticos, redes de trabalho, sistemas de processamento de transacções e infra-estruturas corporativas empresariais.
	Todos os servidores, equipamentos de rede (comutadores, aplicações), hardware, impressoras e processamento de dados mantidos de forma correcta, resultando na melhoria do sistema de informações do Ministério.
	Em curso (25%).
	Todas as tarefas de manutenção planeadas para cada trimestre implementadas pelo Departamento de TI.
	Ligação de fibra óptica. Ligação Cat5. Manutenção e monitorização regulares de equipamentos de rede.
	TI-MF.


	Com a colaboração da equipa do FreeBalance, a TI MF verificou todas as ligações de rede a ministérios operacionais para garantir que estes têm acesso ao SIIGF.

	Providenciar e coordenar o apoio necessário ao funcionamento do Gabinete Executivo da Ministra e da Vice Ministra das Finanças, em especial nas áreas do relacionamento com o público e com os meios de comunicação social, correspondência e arquivo, secretariado do Conselho Consultivo de Gestão Financeira e ligação com o Parlamento e com o Conselho de Ministros.


	Prestar apoio técnico, administrativo e logístico aos Gabinetes Executivos e ao CCGF.


	Gabinetes Executivos e CCGF apoiados de forma adequada e regular no que diz respeito às suas necessidades e requisitos administrativos e técnicos.
	Em curso (35%).
	Bom funcionamento de Gabinetes Executivos e organização regular do CCGF.
	O CCGF teve 6 reuniões durante o 1.º trimestre. Todo o apoio logístico e administrativo está preparado.
	Ministra, Vice Ministra e todos os DG e SMA no MF.


	Os serviços corporativos conseguiram nomear 2 funcionários para prestar apoio ao gabinete executivo em matérias administrativas e logísticas, preparando actas e traduzindo documentos importantes da Ministra e relatórios de sessões do Parlamento para todos os agentes relevantes.

	
	Conduzir trabalho de relações públicas em coordenação estreita com o Gabinete de Comunicação Social do Governo.


	Cobertura ampla de programas e concretizações do MF em canais de meios de comunicação nacionais e internacionais.
	Em curso.
	Comunicados de imprensa do MF emitidos todos os trimestres e publicados em estreita coordenação com o Gabinete de Comunicação Social do Governo na SECdM.
	Relatórios fornecidos à Ministra, VM, outros ministros / membros do Governo relacionados, todos os DGs, directores, SMAs, portal electrónico do MF e Portal do Governo, correspondentes de meios de comunicação social internacionais e público, conforme apropriado. 
	MF.


	Existem 2 consultores nacionais a trabalharem em relações com os meios de comunicação social.

	
	Apoiar o desenvolvimento do Plano Estratégico do MF
	Desenvolvimento de um Plano Estratégico que apoie o Plano Estratégico de Desenvolvimento Nacional da RDTL
	Esboço concluído em 8 de Abril de 2011
	Esboço de plano apresentado ao Ministro.

Planos operacionais para DNs preparados como base para o PAA em 2012.
	Todas as direcções nacionais e gerais usam o PE do MF como base para a monitorização e avaliação futuras de actividades.
	
	

	
	Ligação regular com outros órgãos de Estado.
	Protocolo de comunicação entre o MF e outros órgãos de Estado estabelecido e cumprido durante o ano.
	Em curso (25%).
	Reuniões de coordenação ordinárias estabelecidas com órgãos de Estado relevantes.
	Reuniões com funcionários do secretariado do Parlamento, assessores do CdM e assessores de comunicação social.
	MF.


	Calendário da Ministra e da VM e actualizações sobre eventos importantes com a presença da Ministra, VM ou DGs e outros eventos do MF a serem colocados no portal electrónico do MF e no Portal do Governo.

	OBJECTIVO GERAL: Provisão de orientação geral sobre o uso devido da ajuda externa prestada por parceiros de desenvolvimento, garantindo a sua coordenação e harmonização de acordo com as prioridades de desenvolvimento estabelecidas pelo Governo.

	Melhorar a coordenação da ajuda entre o Governo e os Parceiros de Desenvolvimento através de interacção regular com a Direcção de Eficácia da Ajuda do MF como primeiro ponto de contacto.
	Recolha e partilha de informações de projectos de parceiros de desenvolvimento duas vezes ao ano através do uso de uma base de dados actualizada de perfis de parceiros de desenvolvimento,
	Publicação bianual e partilha de informações sobre projectos financiados por parceiros de desenvolvimento duas vezes por ano.


	Em curso (65%).
	Recolha de desembolsos de Parceiros de Desenvolvimento em 2010
	População. 
	MF Díli.
	

	
	Apoiar o MF na produção do seu Orçamento de Fontes Combinadas (OFC) como parte do Orçamento do Estado para 2011,
	Dados de parceiros de desenvolvimento produzidos para a formulação do Orçamento do Estado para 2012 até final do 2.º trimestre de 2011,
	Em curso (70%).
	Recolha de Valores de Compromisso (2010) a partir de Parceiros de Desenvolvimento.
	População. 
	MF Díli.
	

	
	
	Reuniões e conferências de parceiros de desenvolvimento conduzidas conforme agendado,
	Em curso (75%).
	Finalização da Matriz de PN para 2011.
	População. 
	MF Díli.
	

	
	
	Relatórios de reuniões trimestrais produzidos e partilhados com todos os envolvidos no prazo de 4 meses a contar das reuniões em causa,


	Em curso (70%).
	Consulta Nacional sobre Monitorização da Declaração de Paris e dos Princípios dos Estados Frágeis.

Estudos e 4ª RTPD realizados.
	População. 
	MF Díli.
	

	
	Participação em reuniões de alto nível entre o GTL, Parceiros de Desenvolvimento e a comunidade internacional, tais como:

RTPD; RTLPD anual em 2011; Reuniões do Grupo de Orientação sobre Diálogo Internacional com respeito a construção da paz / construção de estados, g7+;

Presença no 4.º FAN sobre Eficácia da Ajuda em Busan, no mês de Dezembro de 2011.
	Relatórios de conferência / evento produzidos e colocados no portal electrónico do MF no prazo de 4 semanas após a conferência / evento em causa.
	Em curso (80%).
	Apoio do país submetido à OCDE para inclusão no Relatório Global (4.º FAN) sobre Eficácia da Ajuda.


	-
	MF Díli.
	

	
	
	Continuação do fortalecimento do apoio à Ministra das Finanças em eventos internacionais para  liderar o g7+, em prol ao Foro Alto Nivel em Busan 
	
	Grupo de Trabalho sobre Eficácia da Ajuda (GTEA) Grupo de contacto com Países Parceiros (GCPP).
	-
	Estrangeiro.


	

	
	
	
	
	Diálogo internacional sobre construção de paz e construção de estados
	-
	Díli, Londres, Paris, Kigali, Monróvia (Libéria) e Seul.
	

	
	Consolidação de Prioridades Nacionais para 2011 em linha com o PED.


	Facilitar e participar em todas as Reuniões do Grupo de Trabalho sobre Prioridades Nacionais.
	Em curso (50%).
	RTPD e reunião do Grupo de Trabalho para cada prioridade nacional realizadas.
	-
	MF Díli.
	

	
	
	
	
	Secretariado a trabalhar no contacto de ONGs de mulheres de forma a garantir que os Grupos de Trabalho levam em devida consideração as questões dos géneros, tal como solicitado pela Ministra.
	-
	MF Díli.
	

	
	Participação e representação activas em eventos regionais e internacionais (por exemplo NAO, g7+, IDPBSB, RAO/PIFs, WP-EFF, 4.º FAN, Cimeira de Revisão dos ODMs, PALOP).


	-
	Em curso (80%).
	Monitorização da avaliação a médio prazo do PDR III.
	-
	MF Díli.
	

	
	
	
	
	Assistência técnica recrutada para a ICRD – NAO.
	-
	MF Díli.
	

	
	
	
	
	Finalização do PE 1 do programa da ICB/NAO e submissão à UE para revisão e aprovação.
	-
	MF Díli.
	

	
	
	
	
	Assinatura do Acordo de Financiamento do PDR IV.
	-
	MF Díli.
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